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O r d e m , T r a b a l h o 

f comemoração de hoje 
tem. tantas e tão pro-

fundas raízes na alma sempre 
heróica do povo portuguez; tão 
enternecidamente dela falam 
os que acudiram á nossa ini-
ciativa, escrevendo os artigos 
que em seguida publicamos, 
que se tornam desnecessárias 
palavras explicativas sobre o 
glorioso dia que hoje passa e 
que tanta alegria, tanta fé e 
tanta esperança nos trouxe ao 
raiar a aurora redentora de 5 
de Outubro de 1910 . 

O que vamos dizer não são 
palavras de estímulo para nin-
guém, não obedece ao intuito 
de encarecer o significado de 
uma data, sobre a qual a ma-
nhã de 5 de Outubro espargiu 
uma intensa luz de glória, aca-
lentando a esperança que em 
nós havia de que feita a Re-
pública outro rumo havia de 
ter esta nossa querida e mal-
fadada Pátria, pela qual desde 
3 1 de Janeiro vínhamos pu-
gnando pela sua libertação do 
jôgo tirânico da funesta dinas-
tia dos Braganças, que nos úl-
timos anos trazia afivelada ao 
rósto a máscara da hipocrisia 
que só é própria de traidores 
e bandidos. 

Resta-nos consignar aqui 
o nosso profundo reconheci-
mento por todos os que nos 
auxiliaram nesta tarefa ardua 
è que nos perdoem as omis-
sões aqueles cujos nomes fica-
ram vinculados nas luctas glo-
riosas pela República e a quem, 
por motivos vários, não pode-
mos prestar a devida homena-
gem. 

A todos os que ofereceram 
o seu préstimo para levarmos 
por diante esta cruzada, o 
nosso preito de sincero agra-
decimento. 

Viva a Repúbl ica! 
0 GRUPO EDITOR. 

B i l h e t e s d e V i s i t a 
Fáturas Mápas 

Papel timbrado 
Talões Rótulos 

Memorandums 
Livros lievistas 

Jornais 
Imprimem-se com perfeição, rapidez 

e modicidade de preços na 
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( 1 dia de hoje m a r c a a p á g i n a 
^ r mais bela e memoráve l 

da His tór ia Po r tuguesa . Em 5 de 
Outubro de 1910 r ea l i s a r am-se as 
mais al tas asp i rações do Povo Por-
tuguez ; — f e z - s e a Repúbl ica . 

Fez-se a Repúbl ica em 5 de 
Outubro de 1910, é 
cer to ; m a s muito an-
tes des ta data já ela 
vivia no espir i to de 
cada p o r t u g u e z de 
consciência d e s e m -
poe i r ada , de cada por -
tuguez revoltado con-
t r a as in iquidades dos 
déspo tas . 

Vivia, e manifes-
táva-se, em explosões 
de rebeldia contra u m 
trono carcomido e ma-
culado pela c rápula e 
pela t ra ição . 

Vivia, e es tavam 
in tegrados nos seus 
princípios todos aque-
les em q u e m a reá-
ção clerical não con-
seguiu a sua obra de 
bes t ra l i sação . 

O 5 de Outubro 
não foi ma i s que a efé-
tivação de longàs as-
pi rações da Alma Na-
cional . 

Ao campo da lu-
cta que proc lamou a 
República aco r r e r am 
todos aqueles suficien-
temente lúcidos pa ra 
conhecerem o es tado 
de decadencia mora l 
e ma te r i a l a que nos 
t inham conduzido 8 0 
anos de fingido const i tucional ismo 
moná rqu ico . 

Dizemos f ingido consti tuciona-
lismo, p o r q u e não podemos da r 
out ro nome a reg ime de t i r an ias , 
onde o Direi to e a Justiça e r a m \ 
esmagados vi lmente e o p rog re s so 
da Ideia mos t r ado pe l a s ba las e 
pelas ba ionetas . 

No tempo de Miguel I era u m a 
fôrca em cada p raça e spe rando 
mar t í r io de sagrados ideais ; desde 
P e d r o IV até Manoel II e r a m as 
bocas das e sp inga rdas voltadas 
p a r a o Povò faminto, p r o n t a s a 
desped i r em íôgo sobre ele logo 
que o mínimo b rado lhe saísse da \ 
g a r g a n t a sèca. 

E emquanto o Pa í s caminhava 
p a r a a ru ina i r remediável , os re is 
e os aulicos viviam gingando sobre 
o tablado da cor rução , b a n q u e -
teando-se com os dinhei ros públi-
cos, tendò u m esgar de bôbos de 
cada vez que volviam os o lha res 
de ébr ios p a r a os rostos famintos 
do Povo. 

E emquan to a canalha chorava 
a sua misé r ia , nos bas t ido res da 
política monárqu ica p laneavam-se 
comédias e especulações, desc idas 
de abu t r e s sobre a p r e s a paciente , 
r es ignada . 

E foi ass im que a pr ime i ra 
revolução fe rmentou . A apa ren t e 
res ignação do Povo não e ra m a i s 
<jue o ódio a gerar revoltas contra 

os c r imes e desmandos de uma 
, d inas t ia c o r r u p t o r a . 

e L i b e r d a d e p ° r d iante a s revoluções 
\ siicederam-se-, e' de cada u m a que 
l f r acassou o sangue d e r r a m a d o foi 

o incentivo p a r a ou t ras maiores , 
ma i s a r r o j a d a s — e n g o r s s a d a s as 
nossas fileiras, pela apostol isação, 
ao facho luminoso da Verdade . 

D e p o i s . . . depois a revolução 
t r i un fadora , e rgu ido ao alto o pen-
dão ve rde — r u b r o — feito de san-

\ dade Nacional, foi r egado d u r a n t e 
\ essa longa pe reg r inação p a r a a 

perda completa da P a t r i a Por tu-
\ guèsa , com caudais de l á g r i m a s 

a m a r g a s dum desespe ro por vezes 
| t rasbordante , e com o s a n g u e ge-

neroso e genu inamen te po r tuguez 
d e r r a m a d o nos momen tos de re-
volta contra o a z o r r a g u e do senhor. 

II de Janeiro de 1890! 

31 de Janeiro de 1891! 

Patria e Republica 

"T* 

M a a o s l cLe .&.rxia£*. - PRESIDENTE DÁ REPUBLICA 

r/i. 

e o u t r a s mui tas da-
tas , egua lmente pa-
tr iót icas e egua lmente 
s a n g r e n t a s e lacrimo-
sas , m a r c a m u m a 
odisseia de sacrifícios 
em p r ó da Liber ta-
ção do Povo Po r tu -
guez, a té essa data 
memorável e gran-
diosa na Histór ia da 
República Por tugué-
s a : 

Cinoo de Outubro 
de 1912 

em que d e r r u i n d o o 
mise ráve l t rôno dos 
b raganças , donde , de 
ha muito , se apea ra 
um rei p a r a se sen ta r 
u m a quadr i lha d e 
bandole i ros , a Pa t r i a 
Luzi tana , b e r ç o de 
«varões ass ina lados» 
de Santos e de I leroes 
— p a r t i u na cara dos 
seus algozes, domi-
nados pelo t e r ro r da . 
vindicta e spe rada pe-
las suas consciências 
c r iminosas , as alge-
m a s da ignominia . E 
os b raços q u e , no 
p r ime i ro momento de 

gue dos m á r t i r e s e de mui tos anos \ vitória, se e r g u e r a m p a r a cas t iga r 
de e s p e r a n ç a . 

O Ideal é alto, ass im todos os 
homens" s igam á luz i r r a d i a n t e dos 
seus pr incípios , con jugando os seus 
esforços na sua perfe i ta consolida-
ção, d ignif icando se pela Ordem, 
pelo T r a b a l h o e pela Liberdade , 

Ao v e n e r a n d o Chefe de Estado, 
a lma a b e r t a p a r a a Bondádé e de 
nobres sent imentos , como a todos,. 
os que se sacr i f i ca ram pela causa , 
èujo advento comemoramos , as nos-
sas m a i s s inceras saudações . 

C A C I A C O . 

" Ç a i r a ! , , , n â o 

" S u r s u m c o r d a , , 

Í A i hoje, p rec i samente , dois 
anos, que Por tuga l , p a r -

t indo, n u m gés to altivo e de t radi -
cional nobreza , as a lgémas que o 
man ie t avam a u m passado . ^ i g n o -
mínias , numa escravidão mise rá -
vel, e r g u e u , d ignamente , valorosa-
mente , os b raços l ibér tos , vencen-
do, cheio de fé, e de audácia os 
seus in imigos in te rnos , — os que , 
d e s v e r g o n h a d a m e n t e , o a r r a s t a -
r a m , anos e anos, por uma via 
dolorosa de infamias , cujo cami-
nho, abrolhado d'iasultos â Digni-

os c r imes acumulados em anos e 
anos de f raudulenta adminis t ração 
monárquica , nessa ho ra memorá -
vel em que a punição e ra lógica e 
jus ta , eulaçaram-se num admira -
vel amplexo de amor e car inho, de 
inolvidável f r a t e rn idade , ao mesmo 
tempo qne os lábios c res tados pela 
febre do t r iunfo, onde, momenta-
neamente , se esboçára um Ça irai 
ffevfngaiça, — lógica, repet imosT 
— se ab r i r am, f rancamente , num 
g r a n d e Sursum corda. 

5 - X - 9 1 2 . 
E . D O N A T O . 

MERCEARIA-PA P E L A R I A 

B R I N Q U E D O S 
DE 

Figueiredo § Peíroni 

Rua da Sofia, 32-34 — COIMBRA 
Telefona 267 

Enoontra-se neste estabelecimen-
to, aberto recentemente , g rande e 
variado sort ido em art igos de mer-
cearia, vinhos, licores e papelaria. 

Especialidade em chá e café. 
F r e i o s sem competeneia 

Como reflexo brilhante des-
sa madrugada heróica de 31 
de Janeiro de 1891 repercu-
tiu-se essa também heróica e 
gloriosa jornada de 5 de Ou-
tubro de 1910. 

Foi ha dois anos! 
O peso de uma afronta, o 

jugo opressor que de ha sécu-
los a esta parte vinha pesando 
sobre o pobre e misero povo 
português, que definhava dia 
a dia, sob o balandrau de um 
rei, ou sob a túnica tragica e 
sanguinolenta dum jesuita, ou 
sob a sotaina dum «ministro» 
do Senhor, fazia antevêr de ha 
muito melhores dias a esta Pa-
tria de Camões, desse CamSes 
que encarnando em si a alma 
nacional que precisava de re-
nascer para a vida, nos legou 
a epopeia histórica que se cha-
ma «Os Lusíadas» ; para esta 

< Patria de Vasco da Gama, que 
5 com as suas caravelas deu no-

vos mundos ao mundo e con-
quistas ás velhas conquistas, 

Povo pequeno, pela sua pou-
ca difusão de sciencia e pelo 
obscurantismo em que durante 
80 anos de constitucionalismo 
a monarquia o deixou jazer, 
mas grande pela sua alma, 
pela sua fé ardente e inabala-
vel na Patria nova que havia 
de resurgir dos.clarões faguei -
ros da Revolução; grande pela 
sua resistencia de ferro contra 
um regimen que estava a cair 
de podre. 

Grande povo, o que mos-
trou, em 5 de Outubro de 

> 1910 , que ainda é o mesmo 
j que fez a Revolução do Minho, 
\ em que saiu vencedor o nome 
i sacrosanfo de Maria da Fontè; 
< que é o mesmo povo descen-

dente dess'outro povo que em 
Aljubarrota, ao lado de Brites 
de Almeida, a formosa padei-
ra, escorraçou os que queriam 
sugar o sangue de tantos már-
tires que durante a dinastia 
joanina ou de Aviz, foram so-
bresaltados pelo torpôr infame 
das tropas de Castela, que ás 
ordens do seu rei massacravam 

| os nossos briosos soldados que 
em Trancoso e em Aljubarrota 
bateram os seus adversarios 
que é o nosso povo que em 
1640, sob a diréção do San-
ches de Baena, proclamou a 
iudependencia de Portugal e 
acabou com a dinastia dos F i -
lipes e com a usurpação Espa-
nhola que tão nefasta e f u n e s t a 
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foi para nós, os escravos de 
todos os reis, de todos os co-
bardes, que na liora do perigo 
fechavam as porias do seu pa-
lacio, e mandavam massacrar 
o povo, o eterno explorado. 

* 

Foi ha dois anos ! 
A Revolução de 31 de Janei-

ro foi o gesto heróico, a Revo-
lução de 5 de Outubro foi a 
áção nobre e altiva. Nem tudo 
estava perdido. 

A canalha, em cujos cora-
ções pelula o sangue de bons 
e leaes patriotas, conjugou-se, 
uniu-se, e amaldiçoando os 
traidores e [espulsando, pela 
boca dos canhões e pela me-
tralha das suas expingardas, 
essa cafila prostituida e perver-
sa que era a vergonha de nós 
todos, os portugueses, se con-
servou 80 anos sob o poder 
carcomido apoiando-se nessa 
infame e trájica triologia: no-
breza, burguesia e jesuitismo. 

Povo, meu irmão, cumpris-
tes o teu dever. 

A Patria esperava que o 
teu obscurantismo e o teu aca-
nhamento se extinguisse e que 
num dado momento, como foi o 
de 5 de Outubro, do alto das 
barricadas acabasses com este 
estado de coisas que nos punha 
em condições tais que daqui a 
alguns anos os países civilisa-
dos da Europa nos escarrariam 
nas faces. 

Nobre p o v o ! . . . 
* 

A Repiíblica fez-se, é ver-
dade. Outros tempos vão cor-
rendo. Doutro modo é a lucta 
titanica hoje travada para con-
tinuarmos o nome grande, sem-
pre grande, que herdámos dos 
nossos egregios avós. 

Portuguêses somos, e por 
isso o nosso nome será alguma 
coisa e ha de ser grande, mui-
to grande, entre os povos da 
Europa civilisada. 

Homens sem critério e sem 
brio, andaram por t e r r a s 
alheias conspurcando o pres-
tígio da República e tentando 
manchar de sangue o manto 
de arminho da nossa Repúbli-
ca, que com dois anos ape-
nas , tem desiludido muitos dos 
que ajudaram a implanta-la, 
pois que as intrigas e as calú-
nias desses bandoleiros de 
Serra Merena que ainda espe-
ram restaurar o que de uma 
vez para sempre foi escorra-
çado do nosso solo bemdito,lan-
çam a discórdia entre a nobre 
família republicana, a pontos 
tais de que os nossos homens 
de prestigio que, como irmãos, 
tantas vezes viamos prégando 
a mesma doutrina, se afasta-
ram e seguiam caminhos di-
versos daqueles que nos ensi-
navam a seguir; degladian-
do-se uns aos outros como se 
fossem adversários políticos 
d'uma ideia que não é a deles; 
e, com tristeza o dizemos, nos 
levam a um abismo que não 
profetisamos onde nós iremos 
j>arar? tal o estado de coisas 

que nós vimos desenrolar aos \ 
nossos olhos que, marejados : 
de lágrimas, recordam os tem-
pos saudosos em que esses tri-
bunos, nos diziam o que seria 
o futuro da Patria Portiiguêsa, 
após a proclamação da Repú-
blica. 

Todo este banbulhar das mul-
tidões ávidas de justiça,que não 
se coadunam com os princí-
pios seguidos por aqueles que 
talássicamente traíram a nossa 
causa, e que de braços dados 
com os que dentro e fóra do 
país ofuscam a integridade da 
Patria, é motivado pelo mal 
estar de descontentamento em 
que se encontram quasi todos 
os velhos republicanos ao ver 
o desbravar desta barreira em 
que todos tinham os olhos fi-
tos : A união e a solidarie-
dade. 

E' preciso que todos nós nos 
convençamos de que não é com 
intrigas que se sustenta a Pa-
tria e deixando-nos de secta-
rismos faciosos façamos de to-
do o portuguez um patriota 
para que ao desfraldar a invi-
cta bandeira nós tenhamos ne-
la o símbolo da nossa Patria e 
vejamos nela a esfinge de raça 
de heroes nossos avós que foi 
o berço altivo dos heroes de 
5 de Outubro. 

Oh! Povo, meu irmão! Ten-
des filhos ? Mandai-os á esco-
la, templo sagrado duma santa 
religião, que glorifica o bem, e 
corrige o erro, que perdôa o 
mal e dignifica o ruim. E' a 
escola que hade fazer dos teus 
filhos soldados briosos e ho-
mens do futuro; e ensinai o 
dever dos homens perante uma 
sociedade que regenera á cor-
rente de tantos sacrifícios. 

O' Patria, minha Patria, dez 
vezes secular, perdôa os erros 
dos teus filhos que em horas 
de amargura suplicam o teu 
auxílio da tua justiça. 

Patria, minha Patria, como 
eu te bemdigo neste dia de 
hoje. 

Coimbra, outubro de 1912. 
J . LEMOS. 

A Repúbl i ca 

O seu triunfo fôra tão bello, 
tão grandioso, tão redentor e, 
sobretudo, tão humano, que 
eu, naqnella ocasião, tão com-
pletamente acabrunhado, tão 
profundamente ferido, desgos-
toso, maguado, ha pouco mais 
de quinze dias, pela morte 
implacavel de um ente querido, 
senti nesse dia o perfeito resur-
gimento da minha vida. A ale-
gria, o entusiasmo, o delirio, 
de mistura ao mesmo tempo 
com a comoção, invadiram-na 
num repente, sofregamente, 
naquella celebre e memorável 
madrugada de 6 de outubro, 
á hora em que em Coimbra 
se soube que em Lisboa o 
trôno nefasto e tirânico dum 
imbecil e dum cobarde baqueá-
ra definitivamente ao estrondo 
veemente dos canhões e das 
espingardas dos heroes portu-
gueses ! 

E, na verdade, a hora era 
de esquecer todas as máguas, 
todos os desalentos, todos os 
sacrifícios de longos annos, 
feitos em prol da Liberdade e 
da Republica. 

Foi precisamente o que fiz... 
Carregado da luto, luto re-

cente que me cobria, que me 
ensombrava, eu saudava, eu 
abraçava, todavia, a Republi-
ca, apertando efusivamente nos 
meus braços os correligioná-
rios queridos, os companheiros 
de luta e de combate, emquan-
to os adesivos assomavam ás 
artérias da cidade, a toscar, em 
tremuras e de riso amarelo 
nas fáces, a multidão que de-
lirantemente passava. . . 

MÁRIO PIO. 
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Sôa em minlialma ainda a melodia 
— Eco brando e longínquo — de fragor 
De supremos combates, romaria 
De visões, de vitorias e valor !. . . 

Já combates ao Sol do meio-dia, 
Sol alto e pleno, sol triumfador ! 
— As almas rudes, águias na ouzadía, 
— Sam almas doces, candidas no Amôr !. . . • 

O heroísmo e a morte, hombro com hombro, 
Vejo-os passar em mim, num mudo assombro, 
Olhos profundos, vastos de sonhar. . . 

— A Vida é grande e bela quando um forte 
Olha sereno, frente a frente, a Morte, 
E a vence e a dóma num supremo olhar. . . 

(Do l ivro \ Evucação da Vida). AUGUSTO CASIMIRO. 

Recordando 

IN MEMORIAM 

tamisaria da Ioda 
126, Rua Ferreira Borges", 132 

C O f M B R A 

Snchovais completos 
para noivos e Batisados 

Sor t ido comple to em ves t id inhos 
e toucas p a r a c r i ança . = Meias, 
p i n g a s , g r a v a t a s , luvas , f e r f u m a -
r ias e t o d o s os a r t i gos de nov idade . 

OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
— DE — 

ROSAS & MACEDO 

(Antiga Oficina 4o Colégio âos or íãos) 
Rua de Quebra Costas, 7 e 9 

C O I M B R A 
Nesta oficina execu tam-se todos 

os t r aba lhos s imples e de luxo, com 
a ma i s inexcedivel pe r f e i ção e a 
m á x i m a pon tua l idade , p a r a o q u e 
tem material do mais aperfeiçoádo. 

Ha factos na vida dos po-
vos, que se tornam memoráveis 
pela intenção que revelam. Es-
tá indubitavelmente nêste caso 
a Revolução de 5 de Outubro. 

Nessa hora cheia de an-
gustias e de incertesas, o Povo, 
vergado desde longe ao peso 
da tirania burgo-mouarquica, 
acordou, unido e forte, procu-
rando na Revolução a alavan-
ca que deveria tombar a causa 
do seu sofrimento. Com efeito 
assim o pensou e assim o fez! 

— A' voz potente dos ca-
nhões emudeceu e caiu para 
sempre a supremacia do pseu-
do direito divino, cedendo o 
passo ao triunfo do Direito 
humano. 

A vontade heróica do Povo 
fez derruir a prepotencia sel-
vatica dos deuses. . . 

Tinha que ser: Nada pode 
tapar a marcha da humanida-
de, na longa e interminável 

I jornada do Porvir! 
Saudemos, pois, a dáta 

gloriosa de 5 d'Outubro, como 
inicio d'uma nova era de re-
denção ! 

Avante pelo Futuro! 
Coimbra, 5 d'Outubro de 

1 9 1 2 . JEREMIAS BÁRTOLO 

S | q u e l a f o r m o s a e inolvidável 
s^P® m a d r u g a d a d e seis de 

O u t u b r o de 1 9 1 0 ! 
Foi n ê s s e dia q u e se r e c e b e u 

e m C o i m b r a a bôa nova da proc la-
m a ç ã o da Repúbl ica . 

L o u c u r a ser ia t en t a r d e s c r e v e r 
a a legr ia sem l imites q u e t r a n s b o r -
d o u d o s corações dos v e r d a d e i r o s 
p a t r i o t a s nessa l inda m a n h ã de ou-
tono, e m q u e p a r a os con imbr i -
censes o sol teve ma i s f u l g o r e 
mais encan to do q u e n u n c a 1 Depois 
de dois d ias a m a r g u r a d o s e in te r -
mináve i s , p a s s a d o s na inqu ie t ação 
e no sob resa l to , d u r a n t e os qua i s 
v ivemos deba ixo d u m a p r e s s ã o de 
f e r r o q u e nos tolhia a r e sp i r ação e 
e s m a g a v a ao pei to , eis q u e r o m p e m 
os a r e s o s p r i m e i r o s vivas á Repú -
blica, de m i s t u r a com os aco rdes 
da Vortuguêsa, h ino augus to q u e 
en tão fez sa l t a r de todos os olhos 
cop iosas l á g r i m a s de v e n t u r a , q u e 
esp i r i tos fo r t e s em vão ten tavam 
con te r e r e p r i m i r I 

Com q u e s a u d a d e h a v e m o s de 
r e c o r d a r s e m p r e o i n t u s i a s m o fe-
br i l , i n e b r i a n t e q u e se a p o s s o u de 
n ó s todos n ê s s e dia g r a n d i o s o e 
belo I 

D u r a n t e os duis t e n e b r o s o s d ias 
q u e a n t e ç e d e r u m a m a n h ã de seis 
d e O u t u b r o c i r cu l a r am p a r a es ta ci-
d a d e os boa tos ma i s c o n t r a d i t ó r i o s 
e t e r r o r i s t a s , a l guns dos qua i s anun -
c iavam a comple ta d e r r o t a d o s 
revo l tosos , q u e d e b a n d a v a m em to-
d a s as d i reções I 

Tais boa tos ( a l g u n s e s p a l h a d o s 
p r o p o s i t a d a m e n t e p o r c r i a t u r a s de 
m á f é ) e r a m o u t r a s t a n t a s p u n h a -
l a d a s d i r ig idas ao co ração dos re-

pa t r i o t a s . 
Que de t o r t u r a s e agon ias n o s 

c a u s a v a m esses boa t e i ro s s em c a r a -
c t e r , q u e talvez a es t a s h o r a s an-
d a m f a r e j a n d o ou t e n h a m encon-
t r a d o a lgum loga r á m ê s a do 
o r ç a m e n t o I 

S o m o s pela politica de a t r acção , 
q u a n d o ela obedêça a u m a selecção 
conscienciosa e h o n e s t a . 

Mas — f r a n c a m e n t e — parece -
nos q u e c r i a t u r a s da espécie que 
de ixamos apon tada não dev iam, pe-
lo m e n o s tão cèdo, a p r o x i m a r - s e 
da Repúbl ica , e esta só ter ia a 
l u c r a r com o seu a f a s t a m e n t o . 
Que ser ia dos repub l i canos e q u e 
ser ia de P o r t u g a l se tais boa tos se 
c o n f i r m a s s e m ? 1 

Não ser ia só u m a causa pe rd i -
d a , m a s t a m b é m u m a nac iona l idade 
q u e se a f u n d a r i a p a r a s e m p r e , 
cober t a de ignomin ia e d e ve rgo-
n h a I 

Mas a t i r ê m o s p a r a o lado v e r -
d a d e s t r i s t e s , e , n e s t e dia do m a i s 
jus t i f icado júb i lo nacional , p r e s t e -
m o s a nossa q u e n t e e r econhec ida , 
h o m e n a g e m àque les b r a v o s de t e r r a 
e m a r que , na c idade heró ica be i -
j a d a pelo Te jo , s o u b e r a m t i r a r a 
d e s f o r r a de q u a n t a s a f r o n t a s , q u a n -
tos r i sos e s c a r n i n h o s , q u a n t a s g a r -
g a l h a d a s s a r c a s t i c a s nos t i n h a m 
lançado em rôs to os ú l t imos obm-
cerages d u m reg imen c o r r u t o e 
cr iminoso , que , p a r a fel icidade d a 
P á t r i a , foi p a r a s e m p r e b a n i d o n e s s a 
da t a , gloriosa a inapagave l de 5 d e 
O u t u b r o de 1 9 1 0 . 

NICOLAU DA FONSECA. 

CAFÉ DISTINTO 
E ' o ma i s b a r a t o devido á s u à 

economia e m p r e g a n d o - s e m e n o s u m 
te rço do q u e q u a l q u e r o u t r o ca fé 
dá -o r e su l t ado d e s e j a d o . 

PROGRAMA DAS FESTAS 
A's 6 h o r a s , a lvorada — As b a n -

das de m ú s i c a , s a indo da P r a ç a d o 
Comérc io , o n d e es teve o an t igo 
C e n t r o Republ icano José Falcão , emi 
cu ja s éde p r i m e i r o se s o u b e da 
p r o c l a m a ç ã o da Republ ica e m Por-1 

tuga l , p e r c o r r e r ã o as r u a s exe-
cu t ando o Hino Nacional . 

A ' s 11 h o r a s . — Bôdo a | 1 S 0 
p o b r e s d a s d i f e ren tes f r e g u e s i a s da 
c idade , p o r meio de s e n h a s , q u e 
s e r ã o d i s t r ibu ídas pe las r e spé t ivas 
j u n t a s de p a r ó q u i a . 

A ' s 12 h o r a s . — S e s s ã o so lene 
no Salão N o b r e dos Paços d o 
Concelho . 

A ' s 14 h o r a s . — E x e r c í c i o peloa 
B o m b e i r o s Municipais e Volun tá r ios , 
em u m a casa da P r a ç a do C o m é r -
cio. 

A ' s 2 0 h o r a s — I l u m i n a ç õ e s ; 
q u e r m e s s e na Avenida N a v a r r o , 
p romov ida pela F e d e r a ç ã o O p e r á r i a . 

A ' s 2 1 h o r a s . — Vistoso fogo 
de art if icio, q u e i m a d o no r io . 

Es t e festival s e rá a b r i l h a n t a d o 
, pe las d u a s b a n d a s r e g i m e n t a i s da 
g u a r n i ç ã o . 

Barbearia Lisbonense 
— DE — 

VIRIATO T E I X E I R A 
57, Rua Ferreira Borges, 59 

COIMBRA 
Nes te e s t abe lec imen to e n c o n t r a - s e 

u m comple to e va r i ado so r t ido 
em p e r f u m a r i a s nac iona i s e e s -
trangeiras. 

Telefone u.' 65, 



5 DE OUTUBRO 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Rua Ferreira Borges b= Coimbra 

O estabelecimento mais vasto e importante de todo o distrito, o que vende tudo áos 
PREÇOS DAS FABRICAS 

0 5 D'0UTBBR0 
—«Ces vandales ont fait 

la France moderne, simplesinant». 
EUGÈNE DESP0IS. 

Na verdade, esses vandalos, os 
que fizéram a Revolução Francêsa, > 
os heróis de 89 e 93, os sansculot-
tes que, mal armados e quasi mal-
trapilhos, combateram os invazores 
da terra sagrada da patria, batendo 
tropas aguerridas e bem municia-
das, haviam feito, não só a França 
moderna, mas, o que muito mais 
foi, remodeláram por completo toda 
a sociologia, abrindo um campo 
vastíssimo a todas as revindicações, 
gravando na consciência humana 
indelevelmente os enormes artigos 
de fé em que se havia de firmar o 
edifício inabalavel da Liberdade. 

Da mesma fórma, nós, parafra-
seando Eugène Despois, podemos 
dizer : -*-'essa ralé fez sair Portu-
gal da apatia marasmatica e ano-
gina, abriu caminho a todas as 
conquistas, tornou efectuavel a eclo-
são da consciência liberta, encen-
diou â alma sonolenta a este povo 
mortiço, operando lhe as cataratas 
que o manflnham na peor das 
cegueiras, — a cegueira moral. 

5 d 'outubro é, e será, para Por-
tugal uma das suas datas mais 
belas. ** 

Pelo que se fez então ? 
Não muito. 4 o » » í l r 
Pelo que resultou até hoje ? . . . 
Sim, não tanto pelo que já está 

feito, mas muito principalmente 
pelo que impreterivelmente se ha 
de fazer como corolário fatal da 
énorme obra já encetada, obra 
mais moral do que administrativa, 
é certo, mas trabalho basilar e 
inconfundível que, só por si, com-
pensaria todas as canceíras e ener-
gias difundidas em preparar a 
revolução, empregada toda em prol 
da libertação da consciência portu-
gueza, tendo a Justiça como farol 
e a Verdade como guia. 

Ora, é inegável que, sem o 
5 d 'outubro, cousa alguma do que 
está feito poderia ter sido reali-
zado. 

A ralé q u e c o n s p i r a v a , o s demago-
gos que tem vigiado atentos e solí-
citos podem sentir-se satisfeitos 
pelas conquistas realizadas. 

Ao celebrar o 2.° aniversario da 
nossa Républica, bem sei eu, que 
em muitos espíritos ha um certo 
desanimo porque nem sempre e 
em todas as manifestações da nossa 
vida politica, ou administrativa, se 
tem caminhado pela estrada larga 
e direita do que sonhámos que 
havia de ser a nossa Républica. 
E ' verdade. 

Mas também não é menos ver-
dade que, se observarmos bem as 
nossas exigencias com critério e 
placidez compenetrar-nos-emos da 
infantilidade do nosso sonhar utó-
pico querendo que uma Nação, 
onde vicíos já constitucionaes, fir-
mados por uma educação secular 
só baseada no erro, se remodelasse 
por completo num tão curto período 
de tempo 1 

Não. Não ha motivos para 
desanimar. 

5 d'outubro. se não poder evo-
pir-nos retúbantes heroicidades em 

combates sangrentos, orgulha-nos, 
todavia, recordal-o por uma outra 
especia d'heroicidades, incruentas, 
mas muito mais bélas e mais heroi-
camente belas por que patenteiam a 
luminosa bondade de um povo, mais 
porque foram feitas, não de actos 
impulsivos de loucura, de qnasi in-
consciência, mas foram praticadas 
na inteira posse dos agentes, predo-
minando a negação, a abstenção 
em ferir, em lesar, em fazer o ma l : 
tal foi esse nobre e adoravel exem-
plo dado .ao mundo pela ralé revo-
lucionaria que acabava de se asse-
nhorear do campo, de poder cantar 
vitória soberanamente sobre aquêles 
de quem tantas ofensas e humilha-
ções havia recebido! 

Não admira que uma revolu-
ção assim feita incutisse nd espirito 
dos seus mandatarios, que haviam 
de dar o cunho jurídico ao seu de-
sideratum, os mais nobres e eleva-
das fórmulas de libertação. 

Por isso, antes da treva preten-
der apagar a luz que subia altanei-
ra, antes do cadaver do passado 
tentar soerguer-se e ar rojar -sea de-
ter o passo do futuro que se afir-
mava, as nossas leis todas de fo-
mento, todas de liberdade de cons-
ciência, eram o epilogo bem dSdtí-s4 
zido da revolução tão betla tão ' 
victorugana. 

Se do tumulo a alma tão amo-
ravel, tão cedenta de verdade e de 
justiça de Vitor Hugo podesse vir 
presenciar a nossa revolução e as 
leis que após 5 d'outubro a Repú-
blica Portuguèsa promulgou, diria, 
não já utopicamente, mas consta-
tando um facto, essa sua frase sín-
tese : « A - «Aos ftmttMbnKV 

« Qu'est-ce tone cela? C'est la 
famille, c'est 1'humanité, c'est la 
Révolution. La Révolution c'est 
!'avenement "du peuple; et, au fond, 
le peuple, c'est 1'Homme ». 

Salvé, pois, o d 'outubro e que os 
filhos de Portugal saibam, sem ter-
giversações, defender a obra, que 
num dia se encetou, e se esforcem 
na realização da Republica bella, 
justa e forte que todos nós sonhá-
mos nas horas anciosas da cons-
piração. 

Coimbra, 5 de Outubro de 1912. 

FLOKO HENRIQUES. 

p o v o 

Emfim, emfim, Patr ia , és livre, 
Muito embora a vil traição 

; Pretenda ainda que entre nós vibre 
$ O som ferós da Revolução. 
>J0 hymno augusto que ora se escuta 
s Saúda um povo que se levanta. 
£ Já não ha odios, já não ha lucta! 
) O' Povo, can ta ! 

Sol radiante da Liberdade 
Como tu bri lhas entre outros sòeâ. 
Como tu lembras com saúdade 
A alma nobre d 'esses heroes 
Que da metralha ao clarão rubro 
Surgir fizeram um Paiz n o v o . . . 
Por isso hoje, 5 d'outubro, 

Exulta, P o v o ! . . . 

MIGUEL COSTA. 

Padaria Flor de Coimbra 
Nesta acreditada padaria fabri-

cam-se diariamente as seguintes 
qualidades de p ã o : 

Pão de Viena d'Áustria, pão 
de família, pão de bolacha, abiscoi-
tado francês, formas, tranças, pão 
de uso comum e outras qualida-
des. 

Grande sortido de bolachas e 
biscoitos. 

Telefone n.° 73 
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M E R C E A R I A 

Completo sortido de generos de 
l . a qualidade, recebidos das me-
lhores procedências. 

Finíssimo queijo da Serra da Estrela 
Premiado na exposição nacional 

do Rio de Jàneiro, em 1908. 
O que de melhor e mais sabo-

roso se fabrica. 

Vinhos do Porto 
E 

Champagne 
Café ia casa, lote especial a 720 rs. o Bio 

Correspondentes da Companhja de seguros 
" A Urbana I*<> f f r i i E j u e z a — Sede no Porto. 

A gazolina psla pressão do ar 
A mais brilhante e economica de todas 

as luzes. Sem perigo de explosão. Ins-
talações completas e por orçamento. 

MAQUINAS D E ESCREVER 
DÍTSIÍSV L IV E R , , D" g 

A mais sólida e perfeita até hoje 
f a b r i c a £ i 3 ~ 3 Q Ç ) J U A 3 

P r e ç o s « e m c o m p e t e n c i a 

PORTUGAL PREVIDENTE 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 
Agente em Ooimbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombard lll-a,°. 

FUNERAIS 
Antonio Maria Pinto 

B u a d o * E s t e i r e i r o a , I 1 
(AO LADO DE S. BABTOLOMED) 

COIMBRA 
Encarrega-se de funerais do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem todos 
os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; urnas 
de mogno, coroas e bouquets, fúnebres 
e de gála. 

Pôde também ser procurado na rua 
dos Gatos, 1 a 5, estabelecimento de 
funileiro. 

(TELEFONE N.° 403) 
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Padaria Popular 
Telefone 374 A n t i g a p a d a r i a do s r . Inác io M i r a n d a 

IS, Largo da Freiria, 12 — Coimbra 

Manuel Rodrigues da Bela á Irmão, proprietários desta acreditada 
e antiga padaria, previnem, a publico e os saus estimados freguezes de 
que no ' intuito de bem os servir teém"na sua paliaria pão de bom fa-
brico e de todas as especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. Pão d'agua hespanhol, para todos os 
preços. 

Pão de 40 réis e de 90 reis o quilo. 
Todo este pão é fabricado com agua filtrada. 
O estabelecimento pôde ser visitado por todas as pessoas que assim 

o desejarem, vendo mesmo o fabrico do pão. 
Pão quente de manhã, das (I horas ao meio dia, e de tarde das 8 

em dèante. 

Camisaria Marques 
Rua Ferreira Borges, 6 6 a 74 

COIMBRA 

15, Praça da Liberdade, 16 
POETO 

Completo sortido em todos os ar-
tigos de camisaria. 

Executa enxovais para casamen-
to, bátisado e colegiais. 

L o t e r i a 
Quiut-feira 10 de outubro 

Premio maior — 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

de FraDcisco H. Grincho Transmontano 
99, Rua Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

• — ' i • • • • 

Especialidade em c h á e café 

Por cada 100 réis de compras a dinheiro tem-se direito a uma 
senha que habilita o freguez a receber bonitos e valiosos brindes, por 
400, 200, 300, 400, 500, 1:000, etc., conforme os brindes expostos. 

Bilhetes e fráções para todas as 
extrações, á venda na casa feliz de 

J U L I O D A C U N H A PINTO 
Séde -- Largo das Ameias 

Avenida Emidio Navarro 
F i l i a l - -Rua Eduardo Coelho, 74 a 80 

(Antiga Rua dos Sapateiros) 
— COIMBRA — 

CAFÉ DISTINTO 
Deposito Geral : Flor do Japão, 

66, Rua da Sofia, 7 0 - COIMBRA 
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Retrozariajda Moda 
J O A Q U I M P E S S O A . 

61-63, Rua Ferreira Borges, 65-67 — COIMBRA 

1 <o 

G R A N D E V A R I E D A D E EM A R T I G O S D E N O V I D A D E 

Chapéus para senhoras e criança, sêdas para blusas, gazes e 
musselinas, espartilhos, veludos em sêda e algodão, cintos NOVIDADE, 
meias, ligas de suspensão guipures e conféções para vestidas e chapéus. 
Gravatas, colarinhos, luvas, perfumarias e muitos outros artigos de 
grande novidade. Sortimento completo em rendas, tiras bordadas, 
botões, pentes, fitas, travessas e todos os preparos para modistas e 
alfaiates 

= ARTIGOS PARA BORDAR = Telef. n.° 2 1 0 

A B Í L I O L A G O A S 
54, Praça do Comércio, 55 — COIMBRA 

Correspondente de Companhias Maritimas. Passagens 
para todos os portos do Brazil, Europa, Africa, América do s 
Norte, Asia e Oceania. Correspondente do Banco da Covi- \ 
lhâ e da Companhia de Seguros Comércio e Indústria. Depo- :i 
sito de sacos de papel. Comissões, consignações e conta ;; 
própria. \ 

T e l e f o n e n . 2 9 5 — T e l e g r a m a s s ABÍLIO LAGOAS $ 
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E s t e c a f é c o m b a t e t o d a s 
a s m a r c a s q u e a p a r e ç a m no 
m e r c a d o . 

\ Descontos aos revendedores 
VENDE-SE EM LINDAS 

LATAS ACIIAROAbAS 

5 0 0 gramas 3 5 0 
2 5 0 » 180 

PACOTES 

2 5 0 gramas 
125 » 
1 0 0 

1 7 0 
8 5 
7 0 

DEPOSITO GERAL 

Mercearia FLOR DO JAPÃO 
66, Rua da Sofia, 70 — COIMBRA 

Torrefação e moagem de café a vapor 

Exclusivo de DAVID LEANDRO 

J 0 A 0 M E N D E S Retrozaria 
Camizaria e Modas 

Z B - u i a - f e r r e i r a B o i g e s , 2 0 - 2 - 4 ; — C O X 

Entre a enorme variedade d!artigos que dificii seria enumerar, acaba de receber um colossal sortido de calçado de luxo, para passeio, não só o que ha 
de mais chic como também o melhor que se fabrica com. segurança e bom acabamento. 

Executam-se encomendas por medida com a demora maxima de dois dias. 

Oficina de Marcenaria 
DE 

SAUL COSTA 
128—R. J. A. d'Aguiar—130 

Encarrega-se de todos os traba-
lhos concernentes á sua arte com 
esmero e perfeição por preços mó-
dicos. 

Casa Inocência 

fausto pinto jVmado 
2 7 , Rua Eduardo Coelho, 31 H 20, Largo da Freiria, 21 

O O I M B U A 

Fatos e sobretudos 

C o m p f à e v e q d à , d e d e é i { e d i t o 

E S P E C I A L I D A D E EM G E N E R O S D E M E R C E A R I A 

GAITO & CANAS — COIMBRA 

Rua Ferreira Borges, 8 9 - 9 3 
C O I M B R A 

Artigos de mercearia, con^ 
feitaria e dôces diversos — T a 
baços, etc. , etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Lindíssima coleção em casimiras para fatos e sobretudos 
0 que ha de mais novidade por preços sem competência 

C ô r e s n c i o d - a , 

AnQ Âlf í l i í l tOQ Não comprem forre 
- l i V D / l l i a i a i U O sor t ido des t a ca 

t-os sem verem o enorme 
sortido desta casa. Setins mais baratos 

150 a 2 5 0 réis em metro do que em outras casas. Para pode-
rem confrontar preços queiram pedir amostras que serão 
enviadas imediatamente. 

MIAI BI MUS 
SANTOS EUSEBIO & C.c 

68, Rua do Visconde da Luz, 72 — COIMBRA 

S U C . ° 

Casa Colonial 
DE 

Luís Manuel da Costa Dias 
Rua da Sofia, 21 a 73 

l l I H f f l S I BI 
Telefóne n.° 337 

) 
de José Maria Teixeira Fânzeres 

ÚNICO PROPRIETÁRIO: SAITOS EUSEBIO 

Perfumarias, Brinquedos, Ouinquilherias, Pastas, 
Pó e Escovas para dentes, Sabonetes, Pentes, 

Escovas para cabelo e fato, Botões para punhos 
e colarinhos, Travessas e Ganchos para enfeites. 

Malinhas de mão, Cuias e outros preparados para penteados 
de senhora, Jogos diversos e de Sport 

e muitíssimas outras miudezas 

Sempre novidades para Brindes | | Yendas a dinheiro < f | Prêços fixos 
Esta casa é a única que maior numero tem de edições em bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra e outros assuntos. 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES : Aceita-se a representação de casas 

nacionais e estrangeiras. 

D a m i ã o & G r a n t * m m . 

COIMBRA 

Torrefação e moagem a vapor 4e café, 
amendoim, chicória e especiarias, 

-wyVW— 

Única casa no género em Coimbra 
que torra o café no proprio esta-
belecimento, á vista do publico, 
pela máquina E u r e k a ; o café 
torrado por este sistema previle-
giado, resulta ser mais aromático 
e saboroso. 

DELICIOSOS 
250 e 500 gramas e em pacotes de 
125, 250 e 500 gramas. 

Recomenda-se ao publico peia 
sua baratesa e ótima qualidade. 
A' venda em toda a parte 

Desoonto aos revendedores 

5 6 ' Rua do Corvo, 60 = 39, Rua Bordalo Pinheiro, 41 
~ C O I M B R A . 

Este armazém é o primeiro, no seu género, na Província. 
Todas as compras são feitas a fabricantes nacionais e estrangeiros. 

= PREÇOS SEM C0MPETENCIA =». 

Relojoaria Comercial 
DE — 

ADOLFO PINTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 62 — COIMBRA 

Neste estabelecimento há sempre para vender um completo sortido 
em relogios de bolso, mesa e despertadores. Encarrega-se de todos os 
concertos de relojoaria garantindo os relogios vendidos ou concertados. 

Estabelecimento de Géneros Alimentícios 
Neste estabelecimento encontra-se grande sortimento de todos 

os artigos de mercearia por preços limitados. 

- ^ • C L g r - u L U L S t © £ = > i n . t o A r a a d o 
21, Rua Eduardo Coelho, 25 — C O I M B R A — 1, Largo da Freiria, | 
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